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Não quer oferecer uma prentla à «Voz da Fáti-
ma» pelo seu aniversário ? 

Então, fale tio jomal e mostre-o aos seus amigos 
e conhecidos, ••mo que não sejam católicos. Se é 
chefe de trezena oa distribuidor do jomal, não o 
deixe perder-se em qaalquer canto: distribua-o mesmo. 

\ 

MA r '. 

Se tem críticas ou sugestões a fazer, não hesite, 
escreva-nos imediatameute. 

E bem haja pela sua preciosa colaboração. _..) 

Director e Editor: Padre Joaquim Domingues Gaspar ANO Ll N. 0 601 I 5. 
13 DE OUTU_BRO DE 1972 ê 
PUBLICAÇAO MENSAL < 

Proprietária e Administradora: «Gráfica de Leiria»- Largo Cónego Maia- Telef. 22336 
Composto: e impresso o as oficinas da «Gráfica de Leiria>> 

50 Anos ·de Vida 
A 

«Voz da Fátima>> completa hoje 50 anos de vida, pois foi 
no dia 13 de Outubro de 1922 que saiu à luz pela primeira 
vez. Longa vida, sem dúvida, ao serviço de Nossa Senhora 
e da Sua mensagem na Cova da Iria, do Santuário e do seu 

movimento, do apostolado cristão e dos interesses de Deus e da Sua 
Igreja. 

No seu primeiro número, pela pena do seu redactor principal que 
assina com o pseudónimo de Visconde de Montelo, no artigo de fundo 
intitulado «A que vimos», a Voz da Fátima traçava o seu programa 
de vida: « ... constituir um centro permanente de recepção e transmissão 
de notícias e informações, propondo-se inserir nas suas colunas tudo 
aquilo que se relacionar com o caso da Fátima e for julgado digno de 
arquivar-se». 

E continuava, logo a seguir: «0 único desejo, o anelo ardente, a 
)uprema aspiração de todos os redactores desta revista é descobrir a 
verdade, onde quer que se encontre e seja ela qual for». 

Cremos que esta linha foi seguida sempre, embora aqui e além 
com as variantes que o tempo e as circunstâncias reclamam, ao longo 
destes cinquenta anos de existência. 

Com uma tiragem de 6.000 exemplares no I. o número e 2.000 no 
segundo, a Voz da Fátima manteve-se durante algum tempo na ordem 
dos cinco mil, vindo, alguns anos depois, sobretudo com a fun_dação 
da Pia União dos Cruzados da Fátima e a sua colocação ao servtço da 
Acção Católica Portuguesa, a subir ràpidamente, até chegar quase 
aos 400 mil exemplares mensais!... . 

Distribuída gratuitamente no princípio no Santuáno aos pere­
grinos, foi alcançando assinantes habituais e percorrendo Portugal_ de 
lés a lés - Continental, Insular e Ultramarino - e galgando frontetras 
até ao Brasil irmão e outros países onde vivem e trabalham Portugueses. 
Com as edições em três linguas estrangeiras, a Voz da Fátima conhe­
ceu lar~a projecção, nomeadamente na Espanha, França, lngl_aterra, 
América do Norte e países da América Latina. A sua tlragem 
nestas três edições subiu a mais de trinta mil exemplares por mês. 

De hã anos para cá, porém, sofrendo as oscilações da vida e das 
mentalidades, a tiragem da «Voz da Fátima» veio diminuindo progressi­
vamente. Presentemente, imprimem-se 181.500 exemplares por mês 
cm língua portuguesa. 

Estas breves considerações visam apenas recordar aos cristãos cons­
cientes e responsáveis o poderoso meio que a Voz da Fátima pode 
constituir na defesa e divulgação, não apenas das coisas do Santuário 
da Fátima, mas principalmente da mensagem de Nossa Senhora e do 
Seu culto. Sabemos quanto, segundo a doutrina dos Padres d_a Igreja, 
a devoção sincera e filial à Mãe de Deus e Mãe nossa é garantia de sal­
vação. Por isso nos esforçamos neste trabalho. 

Diante de ·nós abrem-se perspectivas aliciantes, mas nada fáceis. 
A «Voz da Fátima>>, porém, quer continuar a sua acção e, se possível, 
torná-la mais actual e mais eficaz. Para isso, conta com a ajuda e 
interesse de todos os verdadeiros amigos e devotos de Nossa Senhora. 

Pensamos que se poderá reestruturar, mas não sabemos ainda e'? 
que moldes se fará· serão certamente os que parecerem melhores e mais 
indicados para o ~osso tempo e a índole desta publicação. 

Saudamos, neste momento, de modo muito particular, todos aqueles 
que nos tê[)). fljudado, salientando os Rev. 0

' Directores Diocesanos dos 
Cruzados da Fátima de todas as dioceses de Portugal, os abnegados c 
zelosos chefes de trezena e os dedicados assinantes, alguns ainda desde 
a primeira hora. Para todos imploramos as mais abundantes bênçãos 
de Nossa Senhora da Fátima. 

Lembramos com saudade todos os que ajudaram a viver este pc­
q ueno jornal nestes 50 anos e que já repousam no seio de Deus. Para 
eles imploramos a bem-aventurança eterna. 

E é com uma pre;::e fervorosa também a Nossa Senhora para que 
abençoe esta humilde voz, ao mesmo tempo que Lhe agradecemos o que 
fica realizado com a Sua ajuda, que nos decidimos a continuar fiéis 
à Santa Igreja, cujas normas nos propomos seguir incondicionalmente. 

O DIRECTOR 

ro '1A 0 -i-1 0 
'" v Bispo 

No domingo, 10 de Setembro, tomou posse da Diocese 
de Leiria Sua Ex.• Rev .... o Senhor D. Alberto Cosme do 
Amara), que sucede ao Senhor D. João Pereira Venâncio, cuja 
resignação de Bispo de Leiria a Santa Sé aceitou recentemente. 

O Senhor D. Alberto entrou solenemente na Sé Catedral 
Leiriense no dia 8 de Outubro. 

A Sua Ex.• Rev.'"" apresenta a «Voz da Fátima» respei-

1 
tosas homenagens e deseja o mais fecundo episcopado para a glória 

1 de Deus e da Santa Igreja e bem das almas. 

....-- -
O Cardeal- Mindszenty na Fátima 

Sua Eminência o Cardeal Minds::enty, primaz da Hungria, mártir do 
comunismo e ardoroso defensor da fé católica, preside, na Fátima, a esta 
peregrinação de Outubro. 

Propagador da rnensagem da Fátima ainda antes de Cardeal, pouco 
depois de ter deixado a Embaixada dos Estados Unidos, onde esteve re­
colhido durante 15 anos, mostrou desejo de vir em pC!regrinação ao San­
tuário da· Fátima, desejo que agora vê reali::ado mediante um convite. 
oficial da Diocese de Leiria. 

Sua Eminência tem estes dois fins em vista: 
J.o- Manifestar o seu amor a Nossa Senhora da Fátima, cujo culto 

se esforçou por implantar na «terra húngara molhada em sangue», que 
não tem «outra esperança a não ser a sua Grande Padroeira» (Carta P .. ~­
toral do Card. Mindszenty em 1947). 

2.o- Pedir a protecção dl' !vossa Senhora para os húngaros dispenos 
pelo mundo, que encontraram a sua pátria espiritual na FátimtJ e tanta 
devoção tém rnostrado a este Santuário mariano. 
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Cinquentená io da 11Voz da Fátima11 
PARA .A mSTÓRIA DO JORNAL 

A 13 de Outubro de 1922 aparecia o 
1.0 número do jornal VOZ DA FÁTIMA. 
Datado de Leiria, tinha como director, 
proprietário e editor o Dr. Manuel Mar­
ques dos Santos, era composto e impre9So 
na Imprensa Comercial à Sé, e a redacç!io 
c administração era na Rua O. Nuno 
Álvares Pereira (Beato Nuno de Santa 
Maria) em Leiria. Tinha o formato de 
37 x 25 cm. Como administrador o P.• Ma­
nuel Pereira da Silva. 

Com o n.0 52, em 13 de Janeiro de 1927, 
no quinto ano da sua publicação, aume:otou 
o fonnato para 39 y 27 e passou a ser com­
posto e impresso na União Gráfica, Rua 
de Santa Marta, 150/152, Lisboa. Conti­
nuavam como administrador o P. • Ma­
nuel Pereira da Silva e como director, 
proprietário e editor o Dr. Manuel Mar­
ques dos Santos, residentes no SelllÍJlArio 
de Leiria. 

13m 13 de Maio de 1931 (n.• 104) '\'Oitou 
a aumentar de formato que pasou a ser 
de 43 x 33. Como director e proprietário 
continuou o Dr. Manuel Marques dos 
Santos. A Uni.~o Gráfica, T, do Despacbo 
16, Lisboa, passou a ser a editora. O 
P. • António dos Reis, residente no Semi­
nário de Leiria, era o novo admirustrador. 
No Seminário de Leiria funcionaYa tam­
~m a Redacção. 

Em 13 de Agosto de 1933, com o n.• 131, 
a Redacção e Administração do jornal 
passam para o Santuário da Fátima. 

No n.0 138, de 13 de Março de 1934, 
publica, na última página, a provislio do 
Sr. Bispo de Leiria que funda os Cruzados 
da Fátima, obra auxiliar da A. C., e passa 
a dedicar-lhe esta página. 

Com o número 148, de J3 de Janeiro 

de 1935, no 13.0 ano dA sua publicação, 
a Voz da Fátima passa a ter o formato de 
60 x 40. 

O n.• 158, de 13 de Novembro de 1935, 
inicia na última página uma secção dedi­
cada à J. A. C. F. e intituJalia •Fé e Tra­
balho t que passa a ser a folha mensal 
de$te ocganismo da A. C.; e no n.0 159 
inicia uma outra secção dedicada à J. A. C. 
e intitulada cO ARADO •, com redacção 
no Campo dos Mártires da Pátria, 43, 
Lisboa-N. 

A V. F. reduz o formato para 40 x 29 
em 13 de Agosto de 1937, com o n.0 179, 
e deixa de publicar a secção cFé e Tra­
balho•, continuando, porém, a publicar 
•O Arado•, que termina no n.0 184. 

No n.0 229, de 13 de Outubro de 1941, 
aparece como administrador o P." Carlos 
de Azevodo, passando a redacção para o 
Largo Dr. Oliveira Salazar, 21, em Leiria, 
e a administração para o Santuário da 
Fátima. 

'&n 13 de Janeiro de 1949, n.0 316, vem 
como director, editor e proprietário o 
Rev. Dr. Manuel Marques das Santos. 

No n.0 382, de 13 de Julho de 1954, a 
Vor. dA Fátima passa ao actual formato 
de 37,5 x 26, continua como clirc:ctor o 
Re•. Dr. Manuel Marques dos Santos, 
IDilS a propriedade e edição mada para a 
Gráflca de Leiria, em cujas oficinas passa a 
ser impressa. 

Algum tempo depois do faJecimcnto de 
Moos. Manuel Marques dos Santos, com 
o n.0 589 de 13 de Outubro de 1971, passa 
a director e editor interino o P. • Joaquim 
Domingues Gaspar, do Semiaário de 
Leiria, que há dez anos se vinha ocupando 
procressivarnente dos assuntos do jornal. 

COLABORADORES DO JORNAL 
NESTES 50 ANOS 

O Sr. D. José Alves Correia da Silva, 
Bis~ de Leiria, foi o fundador do jornal e 
um dos primeiros colaboradores. As suas 
provi.JiJes, e tantas foram, e iRStruçiJes 
"am publicadas tW jornal, à medida que 
o desenvolvimento do culto da Fátima ia 
d•terminando as instruções e orientações 
do Búpo a cuja jurisdição canónica pertencia 
o Santuário. 

Ffli Sua Ex.• Rev. m" quem, durante muitos 
altOS, escoU1eu os colaboradores do jornal. 
l'or seu inurmédio colaboraram S. E. o 
Clmieal D. Manuel Gonçalves Cerejeira, 
P•triarca de Lisboa; D. Manuel Mendes 
dil C•nceição Santos, Arcebispo de Évora; 
D. Manuel Trindade Salgueiro, Bispo de 
Hel•nópo/e (quando era Assistente da 
J. C. da Acção Católica e maútarde como 
Arcelllspo de Mitilene e depois Arcebispo 
de Évora); e vários outros Bispos. 

Foi por ifl/fu~ncia do Sr. D. José que o 
Cóne1o Correia Pinto, professor do Se­
mimirio do Porto, escreveu durante muitos 
a1111s as «Palavras Mansas •. Foi ainda o 
Sr. Bispo quem solicitou a colaboração do 
Dr. J. A. Pires de Lima, professor da Es­
<»1• Médica do Porto, que durante cerca de 
21 IUI()S escreveu •Fala 11m Médico • e 
•P•Iavras dum Médico •, série de inJeres­
s•ntes e oportunos artigos reunidos mais 
ttll'tie em li•ro. Esta secção foi continuada 
d•,.ú da morte do Dr. Pius tk Lima por 
outros médicos d'IStintos do Porto, como os 
Pr•fessores Dr. Hem6ni Monteiro, pro­
fessor de Anatomia da Faculdade de Me­
dicina, Dr. Abel Sampaio, assistente da 
nw1ma Faculdade, e Drs. Joaquim Bastos 
e Vilas-Boas Neto, e ainda o Dr. Albano 
Ramos. 

Através do Sr. D. José colaboraram 
também o prof Dr. Diogo Pacheoo de 
Amorim, que em 13 de S etembro de 1936 
principiou a publicar •Crónica Financeira •, 
e • Dr. António Lino Neto, que em 13 de 
FeHreiro de 1943 publicou o primeiro 
artiz• subor(finado ao titukJ •Conver­
saniio•. 

Um ouJro grande colaborador foi o Có­
nego Dr. Manuel Nunes Formigiio. O 
grande hitoriador da Fátima foi oonvidado 

pelo Sr. Bispo para director do jornal. 
Sua ReP.4 escusou-se, e foi nometU/o então 
para esse corgo o Rev. Dr. M011Uel Marques 
dos Santos. Foi, porém, o Cótu!go Formigão 
quem, sob o pseudónimo de • VLioonde do 
Monte/o •, publicou, até poucos aMs antes 
da sua morte, as crónicas das peregrinações 
com um desenPoiPimento e riqueza de por­
meMres que constituem a base do estudo 
do culto da Fátima. Dirigiu ainda os in­
terrogatórios das crianças que Pfranc Nossa 
Senhora e das pessoas da terra que presen­
ciaram factos relacionados com OJJ aparições. 
Para isso esteve por várias temporadas no 
lugar do Monte/o, dai tomando o ,1seudóm­
mo que usaPa. 

As crónicas das peregrilfações foram de­
pois, durante alguns aMs em que a doença 
o impossibilitou, feitas pela Madre Marta 
do Carnw Lopes da Fonseca, da Congrega­
çiio das Religiosas Reparadoras de Nossa 
Senhora das Dores, que as assinava com o 
pseudónimo de cMyrlam •. 

Colaboraram ainda na Voz da Fátima 
muitos outros sacerdotes e leigos. Permiti­
mo-nos citar os nomes de vários, não os 
mencionando todos por alguns terem ficado 
ocultos sob pseudónimos. 

Cónego Dr. José Galamba de Oliveira, 
autor de vários oontos e de muitos artigos 
sobre os acontecimentos da Fátima, muitos 
deles reunidos mais tarde em vários livros. 

O Rev. Dr. Luis Fisher, profetsor da 
Universidade de Bamberga, na Alemanha. 
o qual, tendo chegado à Cova da Iria em 
1928, Imediatamente ficou preso pela 
sobrenaturalidade da Fátima. Não só cola­
borou no jornal, mas também escreveu dois 
livros traduzidos para a llngua portuguesa 
sobre os primeiros aoontecimentos: •Fá­
tima, à Luz da Autoridade Eclesiástica• 
e •Fátima, a Lourdes Portuguesa•. 

O P.• Manuel Pereira da Silva, 1.0 

Administrador e redactor das tgraça.u que 
de muitos pontos do Pais e estrangeiro 
eram comunicadas à Redacção do jornal 
para serelft publicadas. 

Rev. Dr. Manuel Marques das Santos, 
1.0 DirPrfor do jornal e 1.• Director da 
Pia União dos Serviras de Nossa Senhora. 

P.• António dos Reis, 2.• Administrador 
e redactor das graças. 

D. Maria Octávio Salllos Sebastião 
(Moss). 

D. Maria da Soledade Mourão de Freitas, 
que deleitava os leitores com os seus tão 
apreciados oontos assinados por M. de F .. 

1náclo Martins Geraldes, que durante a 
sua permanência de 17 anos no Paço Epis­
copal de Leiria, se dedicou oom rara inteli­
gência e sacrifício não só à Voz da Fátima 
no edição portf16uesa, mas também às edi­
ções estrQ116eiras deste mesmo jorMI. 

Cónego Carlos de Azevedo, que deu parte 
da sua Yida sacerdotal à causa da FáJima 
coma 3.• Administrador do jornal, a cargo 
de quem estiv"am durante maú de 17 
anos o relato das graças e as oontas, e que, 
tendo acompanhado a peregritwçao da 
imqem de Nossa Senhora, oomo delegado 
do Sr. Bispo de Leiria, durante 'ários anos 
foi dando, através de cartas admiráveis, o 
relato do entusias11w e devoçiJo com que 
a Virgem Peregrina foi recebida pelos 
povos de tantos palses e de várias cores e 
credos. A sua pena escondeu-se muitas Yezes 
sob o pseudónimo de C. de A .. 

O Padre Cruz, S. J., Berta Leite, Leonor 
Belo, João Haffert, Frei Estanislau, 
ofmcop., o Cónego Bartllas, o P. • Marilw 
Van Es, da Cogregação do Verbo DMno, 
o P.• Francisco de Babo, o Dr. José Maria 
Pereira Gens, director do Hospital, • Rf!l'. 
Dr. Xtnier CouJIIÚW, iniciador do Museu­
-Biblioteca da FáJima, e o Rev. Dr. José 
Fernandes de Almeida (Fernão Pires), 
foram também colaboradores distintos e 
dedicados da Yor da Fátima. 

D. João Pereira Vou2ncio, 2.0 Bispo da 
diocese restaurada de Leiria, continuador 
do Sr. D. Jollé no seu amor e dedicação 
ao pequeno jornal, órglJo da Grande Causa 
da Mt!IISQKem de Nossa Senhora da Fátima. 

P. • Fernando Leite, S. J., que se pode 
oognominar tk contlnt~ador do Dr. Formi­
zão na causa da Fátima. 

Mons. Antónia A~etunu Borges, 4.0 Reitor 
do Santuário e que }4 em seminarista es­
crevia de Ro1t111 pora o jornal relatando as 
grandiosas festQJJ em honra de Nossa Se­
nlwra da Fátima em várias cidades da Itália. 

P. • JoCU~ulm Domhlzues Gaspor, sucessor 
de Mons. Marques dos Santos na direcção, 
que desde há der 01108 Yem dedicando 
grande parte do &J!U trabalho ao jornal. 

A todos estes ven"andos e Ilustres Pre­
lados, sacerdotu e kigos devotados, IJO 

oomemorar o cinquerrtenárlo do seu órgão 
oficial, o Santuário da FáJima ~ devedor de 
reconhecimento e JNO/unda gratidão. 

~~ . 
F. P. O. 

EDIÇÕES 
EiSTR.ANGEIRAS 
«LA VOZ DE FÁTIMA» 

Graças à devoçlo a Nossa Senhora da 
Fátima e ao zelo apostólico do P. • Miguel 
de los Santoe Caralt, oriundo de Barce­
lona, que a si mesmo se Intitulava missio­
nário apostólico, c que durante anos veio 
trabalhar para a dioce10e de Leiria, e à 
dedicaçio do Sr. Inácio Martins Geraldes, 
que durante muitos anos trabalhou no 
Paço Episcopal de Leiria, em vida do 
Sr. D. Jos~. apareceu, em 13 de Janeiro de 
1946, o primeiro número de eLa Voz de 
Fátima •, escrito nas lfnauas espanhola e 
inglesa. 

Em 19 de Setembro de 1946, o Santo 
Padre Pio Xll, em carta assinada por 
Mons. G. B. Montlni (actual Paulo VI) 
abençoava esta edição dA Voz da Fátima 
e a todos quantos nela trabalhavam. 

O jornal tinha dele&ados de propaganda 
em Sevilha, Madrid, Val!ocia, Coria, Car­
tagena, Ja~n. Salamanca, e ainda na Ar· 
gentina, Uruauai, Para&Uai, Chile e Bo­
Uvia. 

Era roaularmentc enviado a todos os 
Arcebispos e ajjpos de llniua eapanhola. 
Chegou a ter u~na tiragem de 20.000 exem­
plares. 

Com o número 13, a edição espanhola 

ficou separada u edição •cJesa, passando 
a sair o jomal em cada !Jqu. 

•La Voz ae Fátima• saiu roJU]armeate 
até ao n.• 250/251 de Janeiro/ Fevereiro de 
1967. 

«THE VOICE OF FÁTIMA» 

Até ao n. • 13 esteve liaada com a edição 
espanhola e tinha delegados na Inglaterra, 
Irlanda, Estados Unidos, Escócia e Ho· 
I anda. 

Teve uma crande divulgação so•retudo 
na Inglaterra c na Irlanda. Chegou a 
tirar 11.000 exemplares. 

A edição está suspensa desde a publi­
cação do n.0 208 de 13 de Novembro de 
1964. 

«LA VOIX DE FÁTIM~> 

Graças ao apoio e interesse do Cónego 
Barthas, fundador de Fátima-aditiens de 
Toulouse, na França, foi ecütade, em 13 
de Maio de 1952, o primeiro número de 
•La Voix de Fátima •, que abriu com 
palavras dos senhores Bispos de Leiria e 
de Lurdes. 

Intitulava-se o órgão oficial do San­
tuário e dos Cruzados da Fátima para os 
pa.!ses de lingua francesa: Fra•ça, Bélgica, 
Sulça c Canadá. 

Por diversas dificuldades foi interrom· 
pida a publicação no número 176/177, de 
Janeiro/Fevereiro de 1967. 

A «Voz da Fátima» 
há 50 anos ... 

Sob esta epígrafe, iremes recor­
dando, mês a mês, algumas notí­
cias mais importantes ou mais 
curiosas que, no mês correspon­
dente, foram publicadas hã 50 
anos. 

Começamos, procisameatt, pelo 
n. • 1, de Outubro de 1922. Actuali­

. zamos apenas a ortografia. 

MOVIMENTO JlELIGIOSO 
DA COVA DA IRIA 

(FÁTIMA) 

No dia 13 do último mês reali­
zou-se, como de ctJstume, a peregri­
nação àquele local, haventio Missa 
campal e sermão pretado p6/o Rev. 
Carlos A. Pereira Gens, pároco de 
Ourém. 

Apesar de a Missa ser bastante 
tarde, comungaram, ainda assim, 
cerca de trinta pesso~. 

••••••••••••••••••• 
''AS APARIÇGES 

DE FATIMA,, 
Trata-se dum folbcto de 32 páliDas e ao 

preço baratfSiimo de 1$50, que CODtém 
toda a mensaaem da Pátima, caorita pela 
própria vidente Lúcia: u ar>ari9ões do 
Anjo c de Nossa Scahora, as vii6es do 
Santo Padre, a revclaçlo dos ~trimeiros 
sábados, a consagraçio da Rúa&ia, os sa­
criffcios e a vida e morte dos pastorinbos 
Francisco e Jacinta. O Rev. P.• FernudG 
Leite apenas aa'eSceotGu aJaumas notas 
para explicar ou toi'IUU' mais compreen­
sfveis certas passagau. 

Este livrinho ~ ainda um óptimo guia 
para o peregrino da Fátima, pois indica 
os locais onde se dCICIU'Oiou cada um dos 
acontecimentos. 

Por tudo isto nlo admira que tenha tido 
uma grande divulgaçlo, pojj esta é já a 
sexta edição com UOl total de 112 mil 
exemplares. Fazemoa votos por que se 
continue a propagar, para que todos co­
nheçam c vivam a extraordinária e sempre 
actual mensaacm da Fátima. 

Pode pedir-se ao Slllúuário tia Fáti11111 
ou à Gr4fica d~ Leiria, tendo em oonta o 
preço da embalagens e do correio. 
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l9i~a ~o Santuário 
na Itália, fazendo ainda parte do grupo 
7 brasileiras. 

O retiro foi dirigido pelo P.• Gino 
Belluci, director do Seminário interdio­
cesano de Sena. Entre as religiosas encon­
trava-se a Madre Fabiana De Febianis, 
Superiora Geral da Congregação. 

nacional do Exército Azul, um colóqnio na 
llngua francesa sobre a erganizaçio do 
Exército Azul de Nossa S-.hora da Fá­
tima, com a pMticipação 4e 40 membros, 
sacerdotes e leiaoa, da FraDça, Canadá e 
Bélgica. 

.Julho 
PEREGRINAÇÃO MISSIONÁRIA 

E OUTRAS ACTIVIDADES 

Organizada pelo Serviço de Irradiação 
Missionária do Seminário das Missões 
Católicas Portuguesas, realizou-se uma 
peregrinação com a participação de al­
gumas dezenas de missionários e de mi­
lhares de pessoas de vários pontos do País. 

Os peregrinos tomaram parte numa 
concelebração de 10 sacerdotes na tarde 
de sábado, dia 1, e numa procissão de 
velas em honra de Nossa Senhora da 
Fátima. 

No domingo, às 8 horas, efectuou-se 
uma via-sacra pelo monte de Aljustrel até 
ao calvário húngaro, e às 11 horas todos 
os peregrinos assistiram a uma solene 
concelebração de 15 sacerdotes, presidida 
pelo superior do Seminário de Cucujães. 
Comungaram mais de 1.500 pessoas. 

No fim da missa efectuou-se uma pro­
cissão com a imagem de Nossa Senhora. ' 

Também estivecam presentes em diver­
sas cerimónias peregrinos das paróquias 
do Beato e da Sé da cidade de Lisboa. do 
Vale de Santarém. dos Casais de Santa 
Maria, da cidade de Coimbra e ainda 
um grupo de 40 cabo-verdianos que assis­
tiram a uma missa celebrada pelo P.e Ma­
nuel Nobre Soares, do Vicariato de Ca­
cilhas. 

Também 011tiveram reunidas no San­
tuário algumas dezenas de dirigentes da 
Acção Católica e outros movimentos de 
Apostolado da diocese de Leiria em 
sessões de Citudo orientadas pelo Sr. 
Dom Domingos de Pinho Brandio e 
Rev. Dr. António Marcelino, de Portalegre. 

DOENTES DA ESPANHA 

Uma pece&rinaçio de àoentes e dimi­
nuídos físiC06l da Diocese de Zamora. na 
Bspanha, veio ao Santuário reur a Nossa 
Seahora pela cura das suas eofcrmedades 
e por outras intenções. Eram 132. pro­
veDientes de várioa hospitaia, clinicas e 
outras casas de recupençlo de diminuídos 
físicos, de várias cidades e vilas da dio­
cese. Acompanharam estes doentes o 
Biapo da diOCCie Dom Eduardo Martínez 
Goozález, cinc() sacerdotes e ririaa outras 
pessoas. 

Houve uma concelebração presidida pelo 
biapo da diocese, que profeciu uma homilia. 

E a quarta peregrinação de doentCi de 
Zamora à Fátima, fruto do proçama de­
dicado a doent<li, organizado pela Rádio 
desta cidade Cllpanhola. 

RETIRO-CURSO 
SOBRE A MENSAGEM DA FÁTIMA 

Cerca de 50 sacerdotes ~a dioceiC de 
Leiria e alguns doutras diOC<liet 011tivecam 
na Fátima a frequentar um retiro-curso 
sobre os·vários aspectos da Meru;agem de 
Nossa Senhora, sobre as aparições e as 
sua.~ incideocias na vida cristã. Orientou 
o curso o Padre Messias Dias Coelho, 
director do jornal •Mensagem de Fátimat 
e organizador, desde há anos, doa chama­
dos cursos sobre a Fátima. 

O senhor Dom Domingos de Pinho 
Brandão, Adminiatrador Apostólico de 
Leiria, esteve presente no primeiro dia do 
retiro e presidiu a uma concelebração. 

OBRA DOS SACRÁRIOS CALVÁRIOS 

Cerca duma ceatena de senhoras de 
vários pontos do Pais, intearadas no movi­
mento de reparaçio eucarística denomi­
nada Obra dos Sacrários Calvários, to­
maram parte num retiro dirigido pelo 
P. • Pernudo Dias da Silva, director espi­
ritual do Semiaário de Viseu. 

UMA ITALIANA MIRACULADA 
EM 13 DE MAIO DE n67 
VEIO À FÁTIMA 
AGRADECER A SUA ~ 

Esteve n• SltntiNÍI'ÜI, 1111 11M 16, Nma pe­
regrinação de 35 pessoa:~ provmientes de 
várias localitlades da Itália, organizada 

pe/4 Obra Romana de Peregrinações . 
Com esta peregrinação veio a senhora 

Giovanna LtJ Terra Maiore, residente em 
Chiaramonte - Guefe, diocese de Ragusa 
( Sicilia) ,' que veio agradecer a sua cura 
obtida em 13 de Maio de 1967, quando 
assirtia pela televirão d missa que o Papa 
Paalc VI celebrava na Sa1Jtuário da Fá­
timo, comemorando o cinquentenário das 
aparições de Nossa SeRhora. 

Tem 53 atUJs e sofria de paraliria desde 
os 9 anos. Há 23 anos que se encontrava 
de cama, sem se poder mover e a sofrer 
dores horriveis. Consultou muitos médicos 
e esteve internada em diversos hospitair. 
Alimentava-se com muita dificuldade e até 
a simplu água lhe era diflcil enzolir. 

Pediu d Santfssima Virgem a sua cura, 
por intercessão do Papa João XXIll e 
para que o milagre, se fosse obtido, pudesse 
\Servir para a sua beatificação. 

A Cúria DiocesOTUJ de Rogusa organizou 
já o processo da cura desta doente italiano, 
declarando como milagre este facto. 

A smhora GiovQllna LtJ Terra veio 
acompanhada do seu Pároco, Padre Gio­
vanni Chirdo, e de 7 )lessoas da sua terra. 

Os peregrinos toPf~!Zram parte numa 
concelebração de 6 sacerdotes em acção 
de graças pela cwa desta doente. 

BISPO DE FALL RIVE.R 

Celebrou missa na Capela das Apari­
ções Dom Daniel Cronin. Bispo da dio­
cese de Fall River, que veio ao nosso 
pais participar no encontro anual de mi­
graçõee e turismo. Acompanhava o 
bispo norte-americano Dom Luís Gonzaga 
Meodonça, vigário-geral da dloceae de 
Paii-River, onde vive uma tnmde comu­
nidade luso-americana. 

MARIÁPOLIS 1972 

De 31 de Julho a 4 de Agosto, cerca de 
1.200 pessoas de diversas categorias so­
ciais, prGcedentcs de vários pontos do 
Pais, participaram na Mariápolis, o movi­
mento mundial dos • Focolarini •, fun­
dado na Itália logo após a segunda 
guara mundial e que • integra na mesma 
vivência evangélica sacerdotes, religiosos 
e reli!iosas, casais, jovens e adultos de 
todas as colldições sociais e meios de 
trabalho. 

Entre os participantes havia alguns do 
Brasil, Itália, Suíça, e ainda representantes 
de algumas provincias ultramarinas por- . 

RETIRO MISSIONÁRIO 

Cerca de 70 pessoas de vários pontos do 
país tomaram parte num retiro que a 
União Missionária Franciscana organiza 
desde há anos nesta altura. Este retiro foi 
dirigido pelo P. • Augusto Esteves, missio­
nário em Moçambique. 

No dia 7 o P.• Alexandre Henrique, 
recentemente ordenado em Inhambane, 
celebrou aqui a sua primeira missa em 
que participaram todas as retirantes. 

CURSOS DE CATEQUESE 

Com a participação de 55 catequistas, 
decorreu o Curso de Catequese da Dio­
cese da Guarda, que foi aberto pelo res­
pectivo Bispo Dom Policarpo da Costa 
Vaz, com a assistência do Rev. Dr. An­
tónio Manuel Pires e mais 4 sacerdotes 
da Guarda. 
· Estiveram na Fátima cerca de 400 crian­
ças, catequistas e famili.as da Sertã, com 
o Pároco Cónego Carrilho. A peregrina­
ção constituiu o prémio da frequência na 
catequese. 

PEREGRINOS AUSTR!ACOS 

Vindos de Lurdes, em comboio especial, 
chegaram ao Santuário da Cova da Iria, 
no dia 19, para comemorar a festa litúr­
gica de Santo Estêvão, Padroeiro da Hun­
gria, SOO peregrinos austrfacos residentes 
no Burgenland (antigo território húngaro 
habitado por austríacos, croatas e hún­
garos). 

Presidiu a esta peregrinação Dom 
Lászlo, Bispo da di<>cese de Eisenstadt, 
que tomou parte numa concelebração 
de 20 sacerdotes na capela de Santo 
Estêvão, no cCalvário Húngaro •, depois 
do os peregrin()S terem feito a via-sacra no 
monte de Aljustrel, terra da naturalidade 
dos videntes da Fátima. 

No dia 20, os peregrin()S austríacos to­
maram parte na concelebração presidida 
pelo Bispo, junto do altar de Santo Est6-
vão, na Basflica da Fátima. Aqui se en­
contra uma estátua do santo padroeiro 
da Hungria cujo milenário cristão se co­
memora. 

Os peregrinos assistiram no Seminário 
do Verbo Divino à exibição do filme da 
peregrinação do Papa Paulo VI à Fátima 
em )3 de Maio de 1967. 

COLÓQUIO EM ÚNGUA FRANCESA 
SOBRE O BXÉROTO AZUL 

Efectuou-se na Domus Pacis, sede inter-

Presidiu a este colóquio o P.• André 
Richard, director do &ército Azul na 
França e membro da Comissão Iatema­
cional que o dirige. 

O colóquio terminou com missa cele­
brada pelos sacerdotes J)articipantos na 
Capela das Aparições. 

Vai abrir a Fátima um 
recolhimento para filhos da 

amlgrantàs portugutsas 
O Instituto das Filhas de Santa Maria 

de Leuca, de origem italiana, abriu, ae aDO 
passado, uma Casa aa Fãtima, 1111 l(ual 
passaram a trabalhar diYerSas religiosas 
da Itália, EspaJlba e algumas portuguesas. 

Tendo por experiência os bons resultados 
colhidos na Espanha, o Instituto daJ Flllw 
de Santa Maria de Leuca Yai azora utilizar 
a soa Casa da Fátima para recolher ftlllo!J 
de emigrantes portugueses, desde a iàde 
de um mês até aos 5 ano11. 

Conhecidas as dificukladell de taataJ 
famillas de emigrantes que, por força du 
circunstAncias, têm de detur alguas ftlll01 
ao Pais, 11e111 l!lllberem muilas waes a ..­
os cooftar, espena-se que o lnltitato du 
Filhas de Santa Maria de Leuca, com o 
estabelecimento deste recolhlmellto, CH­
tribua grandemente para miaorar as clift. 
culdades dos emigrantes e para o benHstar 
das aianças que àrallte alg~~Bt te.po 
icam separadas das la.mflias. 

Para a inJtalaçAo do recolhimellte tiet­
locou-se de Rolllll a Madre Gaetano, que 
fee a Instalação dum estabeleclmeDto "" 
melhante no Escurla.l, com óptimos resolta· 
dOI para os IDbos dOi emigraalel espuWis. 

Confissões no Santu~ria 
Pede-se aos Rn. ••• Sacerdota, fPI8 BOI 

dias 12 e 13 de Outubro puderem ajudar ao 
trabalho de confls83es, o favor de eotDwd· 
carem para o Santuário delicie 11111 boru 
podem começar a atender os pereerius, a 
partir da manhl do dia U. 

Aos sacerdotes que fizer• esta co•o· 
nlcaçAo eer-lhes-io resemulos alojamebto 
e refeiç&s. 

Todos os sacerdotes peregriDol ,Mem 
utilizar as suas próprias fAculdades lieftfl'o 
de toda a diocese de Lelrfa, ievende, a.a­
tudo, apresentar os docameatoll s_,re 
que lhes sejam pedidos. 

Este serviço funciona j1111to à Secre­
taria do Santuário, por Ollde é coav•ieate 
que todos passem ao chegar. 

tuguesas. ~ .................. ~ .......................... ~ ......... ~ 

t.~~#:E~::::: ltembramos aos nossos leitores 
solenizada celebrada pelo P.e Jorge Ur-
tiga, de Braga, director nacional do aector 
sacerdotal deste Movimento de aposto­
lado. 

Durante este ano, na Europa, realizam­
-se outras cmariápolis • na Alemanha, 
Áustria, Bélgica, Espanha, França, Ho­
landa, Inglaterra, Itália, Suécia e Suíça. 

PEREGRINAÇÃO LIBANESA 

Procedentes de Beirute, no Ubano, esti­
veram na Fátima 50 católicos que vieram 
rezar à Virgem pela paz nas intranttuilas 
naçõel do M6dio Oriente e no mundo, pela 
união das Igrejas e pelas suas felicidades 
pessoais. Organizou a peregrinação e pt;e­
sidiu às cerimónias aqui efectuadas o 
Padre Filipe Noujaim, Pároco da igreja do 
Rosário, de Beirute. &te sacerdote e mais 
dois que o acompanharam celebraram 
missa aa Capela das Aparições segundo 
o rito maronita. Todos os peregrinos can­
taram aa llngua aramaica. 

RELIGIOSAS DA ITÁLIA . 
Estiveram em retiro espiritual 40 reli­

ciosas da Congrepçio das Servas ele Ma­
ria Reparadora, que reoentemeote se ins­
talou na Fátima. Estas religiosas pertencem 
a divecsas casas que a Congregaçio tem 

12 DE OUTUBRO - Aniversário natalício do Sr. Dom Al­
berto Cosme do Amaral, Bispo de Leiria e Fátima. A Sua Ex. • 
Rev ... • apr~senta a «Voz da Fátima» sinceras felicitações e roga à 
Mãe de Deus e da Igreja uma bênção especial para o sea Bispe. 

19 DE OUTUBRO - Dia Mundial das Missões: ReOedo, 
oração e sacrifício pela expansão da Igreja no Mundo. Compro­
misso de cada um na salvação de todos. Se mais não padermos 
fazer, pelo menos rezemos e auxiliemos materialmente a actividade 
missionária da Igreja. 

NOVEMBRO -Mês das Almas: Em espírito de Corpo 
Místico, vivendo a certeza da «comunhão dos santos», lembre!Do-nos 
especialmente dos irmãos da Igreja do Purgatório. Eles são da 
nossa Família - a Familia dos Filbos de Deus. Ajudemo-los a en­
trar, o mais breve possível, na glória do Pai. Não deixemos perder 
esta tio bela devoção em Portugal. O que fhermos, hoje, pelas 
Almas do Purgatório, outros o farão, amanbi, por aós ... 

6 DE NOVEMBRO - Beato Nuno de Santa Maria, que 
tanto amor e devoção cultivou à Santissima Virgem. Aprendamos 
da sua vida a ser homens de caricter e cristãos de verdade. Peçamos 
a Deus que, em breve, o Beato Nuno seja elevado i glória d.os altares, 



4 VOZ DA FÁTIMA 

«Quero que aprendais a ler» ... 'Bom ~ia, Senhora! 
NA seguada aparição da Fáti­

ma, no dia 13 de Junho, 
ordenou Nossa Senhora 
aos Pastorinhos: «Quero ... 

que aprendais a ler». 
Quande, ao entardecer, a Lúcia 

regressou a casa e relatou à mãe 
esta ordem da Senhora, a austera 
mulher explodiu de indignação: 

-Que aprendêsseis a ler? Está 
boa! Nossa Senhora não tinha mes­
mo mais que fazer do que mandar­
-vos aprender a ler. Isso é tudo uma 
intrujice! 

Efectivamente, a intrépida mu­
lher não consentiu que sua filha se 
entregasse ao que nessa altura se 
considerava um luxo, próprio só de 
meninas ricas. Quando os visitantes 
lhe perguntavam por que razão não 
cumpria a ordem de Nossa Senhora, 
a pequena, para não comprometer 
a mãe, encolhia os ombros e não 
respondia. «Guardei silêncio para 
não culpar minha mãe, que por 
então não me tinha dado licença de 
ir à escola. Diziam em casa que era 
por vaidade que eu queria aprender 
a ler». 

Para que é que Nossa Senhora 
deu tal ordem? O contexto desta 
aparição no-lo explica. 

A Branca Senhora, depois de de­
clarar que levará em breve o Fran­
cisco e a Jacinta para o Céu, acres­
centa: <<Mas tu ficas cá mais algum 
tempo. Jesus quer servir-Se de ti 
para me fazer conhecer e amar. Ele 
quer estabelecer no mundo a devo­
ção ao meu Imaculado Coração». 

Do mesmo modo, a Jacinta, ao 
despedir-se de sua prima, recomen­
dar-lhe-á: «Tu ficas cá para dizeres 
que Deus quer estabelecer no mundo 
a devoção ao Imaculado Coração de 
Maria>>. 

A distinta vocação dos três foi­
-lhes também manifestada pela dife­
rente incidência da luz que, par­
tindo do Coração de Maria, os en­
volveu nesta mesma segunda apa­
rição. «Nela nos vimos como que 
lUDmergidos em Deus. A Jacinta 

Não era para proveito próprio, 
mas para bem de todos nós que a 
Lúcia devia aprender a ler. Por meio 
dos seus escritos conhecemos nós A 
hoje a mensagem da Fátima; por I 
meio deles, transmitiu ela tantas 
vezes aos Papas e Bispos os pedidos 
da Senhora; pela escrita redigiu a 
terceira parte do segredo, que se 
destinava ao Santo Padre e em cujas 
mãos se conserva. Foi também 
pela escrita que fez tantas declara­
ções e correcções ao que falsamente 

minha oração de hoje é de acção de graças. Cada dia, 
tl!mos muitas coisas para agradecer. É bonito ser-se agra­
decido. Mais do que bonito, é uma obrigação. E quem 
tenha recebido muito deve igualmente agradecer continua­

mente. Aqui, neste lugar, onde Tu, Senhora, nos deste a todos uma 
Mensagem evangélica, muito se tem pedido. E agradecido?! ... 
É que todos nós queremos mais, cada vez mais ... 

Nesta oração matinal, enquanto o Sol não inunda de luz as 
casas da vila e os campos, e os fiéis se não apro~imam, eu deponho 
a Teus pés o sentimento de gratidão e acção de graças pelos cinquenta 
anos deste pequeno jornal que tem por título a «Voz da Fátima». 

se atribuía à Fátima, e foi através 
da sua pena que conhecemos a vida 
íntima dos três videntes. 

Aos apóstolos mandou Jesus pre­
gar de viva voz pelo mundo inteiro o 
que tinham visto e ouvido. À Lúcia, 
principal «apóstola>> da mensagem 
da Fãtima, mandou-lha transmitir 
por escrito. 

Referindo-se, por exemplo à de­
voção dos primeiros sábados, dizia­
-lhe Nosso Senhor a 17 de Dezem­
bro de 1927: «Minha filha, escreve 
o que te pedem; e tudo o que te 
revelou a Santíssima Virgem na 
aparição em que te falou desta de­
voção escreve-o também». 

Ordem parecida a recebeu de­
pois da aparição em que lhe foi 
pedida a consagração da Rússia e 
do mundo ao Imaculado Coração 
de Maria. 

Jesus e Sua Mãe Imaculada que­
rem que, para bem de todos nós, a 
mensagem da Fátima, que dum 
modo particular confiou à vidente 
Lúcia, se propague pelo mundo 
inteiro. 

E qual tem sido senão essa a mis­
são da «Voz da Fátima» durante 
estes cinquenta anos de vida? Outra 
coisa não tem pretendido senão dar 
a conhecer os pedidos da Senhora, 
a vida dos pastorinhos e a maneira 
como vamos correspondendo a essa 
mensagem de salvação para o mun­
do inteiro. 

P. e Fernando Leite 

Desde quando eu o leio? Quase desde a sua fundação. E 
quem se lembra do trabalho, dedicação, generosidade, espírito de 
sacrifício para escrever, paginar, compor, divulgar este jornal? 
Lembro, aqui, os Bispos, sacerdotes, leigos, compositores, operários 
das máquinas, carteiros que contribuíram nestes cinquenta anos 
passados para que o jornal fosse o arauto da Mensagem da Fátima. 

Lembro os leitores que o leram e a quem a sua leitura fez bem. 
Recordo os que o deitaram fora e não lhe ligaram porque é <~ornai 
de padres». 

Recordo a sua distribuição em barracas de madeira nos pri­
meiros anos da sua existência e as mãos ávidas dos peregrinos que 
levavam muitos exemplares quando se lhes dizia que apenas um 
competia a cada devoto; aqueles que alguma vez se lembraram da 
grande despesa que o jornal representava e para ela contribuíam, 
e aqueles que nunca se lembraram de entregar o seu óbolo para a 
boa Imprensa; os que tinham, por obrigação voluntàríamente assu­
mida, de 0 distribuir pelos seus irmãos de «trezena» e que, por I 
desleixo, deixavam ficar os rolos intactos, meses e meses, sem o 
entregar, não contribuindo assim para o bom noll)e e fins da Asso­
ciação. Recordo, enfim, os que o leram e guardaram no coração 
a sua doutrina. 

Hoje, quero agradecer-Te, Senhora, a contribuição do jornal 
para a minha formação intelectual, espiritual, profissional, e o pe­
queno contributo que eu tenho dado para este órgão oficial da 
Mensagem da Fátima; agradecer-Te, Senhora, o que dei e o que 
não dei. 

Pelo cinquentenário do jornal Te dou graças. Seja, por conse­
guinte, esta a minha oração: graças, graças, graças ... 

FPO 

D. Domingos da Pinho Brandão 
Deixou a Diocese de Leiria, de 

que era Bispo Auxiliar desde 1967, 
e foi para a diocese do Porto, tam­
bém como Bispo Auxiliar, o Senhor 
D. Domingos de Pinho Brandão. 

A sua breve passagem pela dio-

cese de Leiria :ranjeou-lhe, desde o 
princípio, as mais fundas simpatias 
entre o clero e leigos responsá~·eis 
e o respeito e a amizade de quantos 
tiveram o prazer de contactar com 
Sua Ex.• Rev.m•. 

• o Francisco parecia estarem na 
parte dessa luz que se elevava para I 
o céu e eu na que se espargia sobre 
a terra>>. 

O Francisco, muito impressiona­
do com o que tinha visto, pergun­
tava às companheiras: 

D. Joao Pereira Venâncio 
Fino no trato, sorridente e aco­

lhedor, comunicativo e profundo, di­
nâmico e orga11izador, zeloso e acti­
vo, sempre pronto para o trabalho, 
leal e unido ao Bispo diocesano, 
amigo e formador dos grupos apos­
tólicos, a Diocese de Leiria 1U1o es­
quecerá nunca o Sr. Dom Domin­
gos, a quem muito ficou a de~·er como 
colaborador e braço direito do çeu 
Bispo, Senhor D. João. 

- <<Porque é que Nossa Senhora 
estava com um coração na mão es­
palhando sobre o mundo aquela luz 
tão grande que é Deus? Tu, Lúcia, 
estavas com Nossa Senhora na luz 
que descia para a terra, e a Jacinta 
comigo na que subia para o céu. 

- É que - respondi-lhe - tu com 
a Jacinta vais breve para o céu, e 
eu fico com o Coração Imaculado de 
Maria mais algum tempo na terra». 

E não se enganava. No feixe de 
luz que subia para o alto estavam 
os dois pastorinhos mais pequenos 
que, dentro em breve, partiriam para 
o Céu. Na que se espargia pelo mun­
do estava Lúcia, cuja missão era 
continuar na terra, a fim de contri­
buir para a propagação do culto ao 
Imaculado Coração de Maria. 

' 

Com a tomada de posse do 
Senhor D. Alberto Cosme do 
Amaral de Bispo de Leiria, re­
tirou-se definitivamente para a 
vida privada o Senhor D. João 
Pereira Venâncio, que como Bis­
po de Leiria e Fátima trabalhou 
incansável e inexcedivelmente pe­
la difusão e vivência da mensa­
gem ela Fátima dentro e fora do 
Pais. 

A diocese de Leiria, clero e 
leigos, nio quiseram, porém, ver 
afastar--se Sua Ex.• Rev. wa sem 
lhe prestarem uma justa e bem 
merecida homenagem. 

Foi no dia 8 de Setembro, na 
Sé Catedral, onde se reuniram 
cerca de 100 sacerdotes, 72 dos 
quais concelebraram com o Sr. 

D. João jantamentc com os 
Ex ..... Arcebispos de Beja e de 
Lamego e o Sr. Bispo Auxiliar 
do Porto. O vasto templo estava 
quase repleto duma assembleia 
consciente e grata. 

O Senhor D. João agradeceu, 
no fim, a significativa presença 
de todos - Bispos, sacerdotes, 
leigos e autoridades - e eM:lare­
ceú a razão do seu pedido de 
resignação que obedeceu a um 
imperativo da sua consciência. 

A «Voz da Fátima» agradece 
a sua Ex.• Rev. ma todo o carinho 
e interesse que sempre lhe mani­
festou e espera poder contar o 
Senhor D. João, agora com mais 
frequência, no número dos seus 
colaboradores. 

Para lhe testemunhar a gratidão 
e a amizade devidas, na Sé Catedral 
foi-lhe prestada uma sincera home­
nagem no dia 27 de Agosto que 
reuniu algumas dezenas de sacerdo­
tes e 111na assembleia viva que quase 
enchia o vasto templo. Com 1gual 
fim, também o Santuário da Fátima 
se reuniu à volta do Sr. D. Domin­
gos, no dia 7 de Setembro. 

A «Voz da Fátima>> felicita Sua 
Ex.r~ Rev.ma. pela honra que r<pre­
senta ir trabalhar para o Por ·o e 

I 
deseja-lhe todas as bênçãos e graças 
de Deus por intercessão da Virgem 
Senhora da Fátima, para um prós-

____ , __ .,,,.. ________ .,...,..., •• _____________ _.. p~ro e fecundo apostolado. 
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